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ENTOMOFAUNA ASSOCIADA A CARCAÇA DE SUÍNO EM AMBIENTE DE CERRADO 
NA RESERVA ITAMACAOCA EM CHAPADINHA - MA 

 

Eutemio dos Santos  

 

 

RESUMO: 

O Presente estudo visa ampliar os conhecimentos em entomologia forense no estado, além 
de determinar a colonização temporal de Diptera e Coleoptera em carcaça em ambiente de cerrado. 
Para esse fim, três carcaças de porco doméstico (Sus scrofa domesticus L.) foram depositadas em 
gaiolas de metal sob uma bandeja contendo serragem. Ao todo, foram coletadas as seguintes 
Famílias: 4 famílias de Diptera (Calliphoridae, Sarcophagidae, Stratiomidae e Micropezidae), 4 
famílias de Hymenoptera (Apidae, Chalcidadae, Formicidae e Vespidae), 5 famílias de Coleoptera 
(Cleridae, Lycidae, Scarabaeidae, Staphylinidae e Crysomelidae), 2 famílias de Orthoptera 
(Gryllidae e Proscopidae), 1 família de Hemiptera (Coreidae), 1 família de Araneae (Salticidae). 
Dipteros das famílias Calliphoridae e Sarcophagidae, devido apresentarem padrão de sucessão ao 
longo da decomposição, são os que possuem maior potencial informativo para análises forense. 

 

Palavras chave: Entomologia, Médico Legal, Diptera, Decomposição, Sus scrofa. 

 

 

ENTOMOFAUNA ASSOCIATED TO PORCINE CARCASS IN CERRADO 
ENVIRONMENT AT THE ITAMACAOCA RESERVE IN CHAPADINHA - MA  

 

ABSTRAT: 

The present study aims to increase the knowledge in forensic entomology in the state, 
besides determining the temporal colonization of Diptera and Coleoptera in carcass in a closed 
environment. To this end, three carcasses of domestic pig (Sus scrofa domesticus L.) were deposited 
in metal cages under a sawdust-containing tray. In all, the following families were collected: 4 
families of Diptera (Calliphoridae, Sarcophagidae, Stratiomidae and Micropezidae), 4 families of 
Hymenoptera (Apidae, Chalcidadae, Formicidae and Vespidae), 5 families of Coleoptera (Cleridae, 
Lycidae, Scarabaeidae, Staphylinidae and Crysomelidae), 2 families of Orthoptera (Gryllidae and 
Proscopidae), 1 family of Hemiptera (Coreidae), 1 family of Araneae (Salticidae). Diptera of the 
Calliphoridae and Sarcophagidae families, due to their succession pattern along the decomposition, 
are the ones that have the greatest informative potential for forensic analysis. 

 

Key words: Entomology, Legal Prastitioner, Diptera, Decomposition, Sus scrofa. 



  8  

 

1 INTRODUÇÃO 

A Entomologia Forense é a aplicação do estudo de insetos e outros artrópodes para uso 
legal, especialmente em processos envolvendo crimes, suicídios ou mortes acidentais (SMITH, 
1986). De acordo com (CATTS; GOFF, 1992) o estudo da fauna entomológica é a mais importante 
subárea da entomologia forense, a fauna cadavérica, associado ao conhecimento de 
desenvolvimento do inseto ao tempo ocupado na decomposição do cadáver.  

Há dois métodos para estimar o IPM (Intervalo pós morte), um deles é com base no estudo 
da sucessão faunística dos artrópodes associados a carcaça, esse método consiste basicamente em 
comparar a composição dos táxons que são encontrados no cadáver na época da descoberta com a 
dos insetos obtidos sob condições controladas em intervalos diferentes do tempo. O outro baseia-se 
no estágio do desenvolvimento das moscas necrófagas encontradas no corpo, as quais são usadas 
para ajudar a indicar o intervalo do tempo entre a morte e a descoberta do cadáver.  

Dentre os artrópodes associados a carcaças de animais, destacam-se os dipteros das famílias 
Calliphoridae e Sarcophagidae, que demonstram maior potencial informativo para análises forenses 
por serem os primeiros a chegarem ao corpo e apresentarem um padrão de sucessão de espécies 
previsíveis ao longo da decomposição (MARCHENKO, 2001), e os coleopteros das famílias 
Staphylinidae, Dermestidae, Silphidae, Histeridae e Cleridae (SMITH, 1986; MISE; ALMEIDA; 
MOURA, 2007; ROSA, 2007).  

A ausência de estudos sobre entomologia forense e a escassez de conhecimentos na região 
Leste Maranhense serviram como estímulos para a realização do trabalho, que apresenta o bioma 
cerrado como característica na sua fauna e flora. Desta forma estudo tem como objetivo determinar 
a diversidade e colonização temporal de artrópodes de interesse forense no município de 
Chapadinha, MA.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

2.1 Entomologia Forense  

A entomologia forense é a ciência que se aplica ao estudo da taxonomia, biologia e ecologia 
dos insetos como na investigação de casos negligência e maus tratos voltados para procedimentos 
legais (CATTS; GOFF, 1992), associados a cadáver para se determinar o intervalo post-mortem 
(IPM) e, quando for possível, deduzir as circunstâncias que cercaram o fato antes do ocorrido, ou, 
que se seguiram depois deste. Segundo (RUPPERT, 2005), os insetos apresentam a maior 
diversidade dentre os táxons conhecidos do mundo. 

Sung Tz’u em um manual de medicina legal intitulado “The washing away of wrongs” em 
1235 na China, escreveu o caso de uma morte de uma pessoa por golpes de foice perto de um 
campo de arroz. No dia seguinte ao assassinato, o investigador pediu que todos os trabalhadores 
colocassem suas foices no chão. As moscas foram atraídas por uma determinada foice, que possuía 
traços de sangue. Após ser interrogado, o proprietário da foice confessou o crime (BENECKE, 
2001), o primeiro trabalho cientifico nessa área foi publicado. Intitulado “La faune des cadavres” (A 
fauna dos Cadáveres) por Mégnin em 1894 na França. 

 

2.2 Entomologia Forense no Brasil  

No Brasil em 1908, Roquete-Pinto e Oscar Freire deram início aos estudos sobre fauna 
cadavérica, seguidos por Herman Lüderwaldt, Samuel Pessôa e Frederico Lane. Dificuldades 



  9  

(técnicas, taxonômicas e da biologia dos insetos) impossibilitaram a continuidade dos trabalhos que 
viam sendo desenvolvidos, um excelente trabalho de (PESSÔA; LANE, 1941), fechou essa 
primeira onda de trabalhos em entomologia forense. Entre a década de 40 e 80, não houve 
publicações sobre entomologia forense no Brasil, em 1987, trabalho de Monteiro-Filho & Penereiro 
foi publicado.  

 

3 DIVISÕES DA ENTOMOLOGIA FORENSE 

3.1 Subáreas da Entomologia Forense 

De acordo com (LORD & STEVESSON, 1986) a entomologia forense foi classificada em 3 
subáreas:  

1) Urbana: Relativa às ações cíveis envolvendo a presença de insetos em bens culturais, 
imóveis ou estruturas.  

2) Produtos armazenados: Contaminação, em pequena ou grande extensão, de produtos 
comerciais estocados.  

3) Médico-legal: Refere-se a casos de morte, crime contra a pessoa, acidentes de massa, 
genocídios, entre outros. A contribuição mais comum da entomologia forense é a estimativa do 
intervalo pós morte (IPM), que calcula o tempo mínimo em que o cadáver esteve disponível no 
ambiente, baseado no desenvolvimento da espécie. 

 

3.2 Fauna Cadavérica 

 (KEH, 1985) e (DALY ET AL, 1998) dividiram a fauna cadavérica em quatro grupos: 

I- Necrófagos: composto pelos insetos que, em algum momento do ciclo de vida, se 
alimentam de tecidos dos corpos em decomposição.  

II- Onívoros: se alimentam não apenas dos restos orgânicos como também da fauna 
associada  

III- Parasitas e predadores: os parasitas utilizam as reservas dos colonizadores do cadáver 
para seu próprio desenvolvimento; e os predadores se alimentam da entomofauna associada 

IV- Acidentais: composto pelo grupo de insetos que se encontram no cadáver por acaso, 
como extensão do seu habitat natural.  

Com isso, os necrófagos, são os de maior interesse forense, as moscas (Diptera) e os 
besouros (Coleoptera). 

  

4 PROCESSO DE DECOMPOSIÇÃO CADAVÉRICA 

4.1 Fases de Decomposição   

Esse processo pode ser separado em diferentes fases, de acordo com o método utilizado, 
nesse estudo, utilizaremos as 5 fases de (BORNEMISSZA, 1957), porém com algumas 
modificações quanto à nomenclatura de cada fase, apenas para facilitar a compreensão do que 
ocorre em cada etapa. Sendo assim, as fases foram divididas da seguinte forma: 
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1- Estágio fresco ou inicial: Carcaça seca externamente, decomposição ocorrendo de forma 
interna, especialmente pela ação de bactérias, protozoários e nematódeos que constituíam a fauna 
interna do animal antes da morte.  

2- Estágio de Inchamento: Carcaça acumulando gases produzidos internamente. Nessa fase 
há liberação de odor leve de putrefação.  

3- Estágio de Deterioração: Há rompimento da carcaça com escape de gases. Consistência 
cremosa com partes necrosadas expostas. Odor de putrefação muito forte. Intensa atividade larval 
com consumo massivo da carne.  

4- Estágio Seco: Os líquidos liberados durante a fase 3 começam a secar. Superfície ventral 
da carcaça coberta por fungos, sugerindo a ocorrência de fermentação. A carne do animal está 
praticamente toda consumida.  

5- Estágio de Restos: Nessa fase a velocidade de decomposição é bem reduzida, a carcaça se 
encontra praticamente toda seca, restando apenas parte da pele e ossos. 

    
4.2 Estimativa Do Intervalo Pós Morte (IPM)   

De acordo com (KEH, 1985; CATTS; HASKELL, 1990), a família mais utilizada na 
estimativa de IPM (Intervalo pós morte) é Calliphoridae, pode ser calculado de 2 formas: pelo 
cálculo de Graus/Dia acumulados (GDA) ou pelo período de atividade do inseto sobre a carcaça 
(PAI). O primeiro método é mais utilizado nos países do Hemisfério Norte e leva em consideração a 
temperatura mínima de desenvolvimento da espécie, a temperatura da massa de larvas e a 
temperatura do ambiente para calcular o tempo de desenvolvimento e assim estimar o período 
mínimo em que a larva se encontra sobre a carcaça conforme (AMES; TURNER, 2003).  

Já o método de período de atividade do inseto (PAI) parece ser mais confiável afirmam 
(AMENDT ET AL, 2007; KOSMANN ET AL, 2011), baseado na utilização dos imaturos, média 
de temperatura ambiente e umidade, é o método mais utilizado no Brasil, a criação de larvas até a 
fase adulta pelo entomologista se faz necessário, juntamente com conhecimento da temperatura e 
umidade do ambiente onde a carcaça encontra-se exposta. Segundo (KOSMANN ET AL, 2011), 
conhecendo a espécie, o profissional verifica quanto tempo ela leva para atingir o instar no qual foi 
encontrado, e estima o tempo mínimo que corpo ficou exposto. Assim como os dípteros das 
famílias Calliphoridae e Sarcophagidae e coleopteros das famílias Scarabaeidae e Staphylinidae, os 
himenopteros da família Formicidae também frequentam carcaças e podem ser usados para 
estimativas de IPM (GOFF; WIN, 1997). 

 

5 INSETOS DE INTERESSE FORENSE 

Dentre os artrópodes associados a carcaças de animais, destacam-se os dipteros das famílias 
Calliphoridae e Sarcophagidae, que demonstram maior potencial informativo para análises forenses 
por serem os primeiros a chegarem ao corpo e apresentarem um padrão de sucessão de espécies 
previsíveis ao longo da decomposição (MARCHENKO, 2001), e os coleopteros das famílias 
Staphylinidae, Dermestidae, Silphidae, Histeridae e Cleridae (SMITH, 1986; MISE; ALMEIDA; 
MOURA, 2007; ROSA, 2007). 

 

6 INSETOS DE INTERESSE FORENSE NO BRASIL  

No Brasil, o marco inicial da entomologia forense está associado ao trabalho de Oscar 
Freire, em 1908, apresentou a primeira coleção de insetos necrófagos à Sociedade Médica da Bahia 
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e os resultados de suas investigações, em grande parte obtidas em estudos com cadáveres humanos 
e de pequenos animais. Os estudos desenvolvidos por Oscar Freire, foram de grande importância 
para a entomologia forense no Brasil, especialmente ao problema da cronotanatognose, a estimativa 
do tempo de morte. O rigor científico das observações e críticas de Oscar Freire vem ao encontro da 
visão atual de que as técnicas desenvolvidas em outros países não podem ser diretamente aplicadas 
no Brasil, pelas diferenças na entomofauna e no clima, cada bioma tem sua fauna e condições locais 
próprias, fazendo necessário estudar os padrões de sucessão de dipteros e coleopteros para poder 
aplicar a entomologia forense. 

  

7 MATERIAL E MÉTODO 

7.1 Área de estudo   

O estudo foi realizado na reserva da Itamacaoca (Leste Maranhense – Chapadinha, MA), 
clima é tropical úmido, possui temperatura média de 29º C e máxima de 37º C. Variável e está a 
110 m. do nível do mar. A estação chuvosa é diversificada entre novembro e maio. A topografia é 
denominada pela chapada baixa. A vegetação é do tipo cerrado e tem uma composição florística 
diversificada. Dentre as espécies mais comuns encontra-se o babaçu, carnaúba, buriti, embaúba, 
pequizeiro, faveiro, mangabeira e jaborandi. Com isso, essa região pode apresentar diversidade na 
entomofauna da região, além disso, o local escolhido para realização do experimento é uma unidade 
de conservação (UC) particular, sendo um ambiente mais seguro para realizar coletas diárias e por 
fim, o fato de ser em ambiente de cerrado nos permitirá comparar com outros trabalhos já existentes 
em cerrado de outras regiões. 

 

8 COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

Três carcaças de porco doméstico (fêmeas) (Sus scrofa domesticus, Linnaeus, 1758) de cerca 
de 10Kg cada, foram depositadas dentro de gaiolas (uma em cada gaiola de metal), medindo 1,00 x 
1,00 x 1,00, recoberta com tela de metal com aberturas de 2 centímetros para facilitar a entrada dos 
coleopteros, a mesmas serão colocadas na mata ciliar à 40 metros do espelho d’agua e à 50 metros 
de uma para outra e a vinte centímetros do substrato. Para facilitar, foram identificadas por letras, 
onde ficou determinado da seguinte forma gaiola A, gaiola B e gaiola C. Cada gaiola com 
respectiva posição geográfica: (A) 3º74’87’’S, 43º33’42’’O; (B) 3º74’90’’S, 43º33’38’’O; (C) 
3º74’92’’S, 43º33’31’’O. 

Após a montagem do experimento, coletas diárias foram realizadas dos dias 19/05/17 a 
03/06/17 com início das coletas as 07:00 até 07:40. Para realizar coleta das larvas em fase pré-pupa, 
foi utilizada a metodologia de (MARCHIORI ET AL, 2000), que consiste em deixar sob a gaiola 
uma bandeja contendo serragem, para onde as larvas se encaminham quando abandonam a dieta em 
estágio de pré-pupa, auxiliando assim na captura deles e garantindo que durante as 24 horas 
decorridas entre uma coleta e outra, as larvas que serão depositadas na carcaça que permaneçam no 
local, ou pelo menos a grande maioria desses.  

As espécies adultas foram coletadas com rede entomológica, foram mortos em câmara 
mortífera com acetato de etila e transportados para identificação no Laboratório de Entomologia 
Básica (LEBA), localizado no campus IV UFMA de Chapadinha, onde foram separados em placas 
de Petri e separados por dia, posteriormente, foram analisadas e, realizado a identificação das 
espécies que estão associadas a carcaça e os organismos que podem passar eventualmente pelo local 
de instalação das gaiolas. As larvas de díptera foram coletadas com o auxílio de pinças e pincéis e 
colocadas em recipientes pequenos contendo papel filtro umedecido e fechados por tecido de malha 
fina, a fim de conservá-las viáveis para criação em laboratório, método sugerido por (Oliveira-
Costa, 2000). 
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 Parte dos imaturos coletados foi morta em água quente e fixada em álcool 70% como 
sugere (CORDEIRO, 2011), enquanto outra parte foi triada, separando larvas morfologicamente 
diferentes, e mantida em potes individuais contendo carne moída com 24h de decomposição e 
serragem umedecida (para que pudessem virar pupa), cada pote foi fechado com tecido próprio já 
testado em laboratório para impedir a fuga dos adultos recém emergidos e para evitar contaminação 
ou predação das pupas e larvas de díptera. Todos os potes foram devidamente etiquetados, e 
mantidos em insetário à 29°C e sob umidade controlada à 82% (médias observadas em campo). De 
acordo com (MELLO ET AL, 2012; CARVALHO ET AL, 2002), os adultos oriundos dessas 
larvas, bem como àqueles coletados em campo, foram identificados com o auxílio de microscópico 
estereoscópio e chaves dicotômicas. 

  

9 PROCESSAMENTO DOS DADOS 

Índice de Dominância  

Para calcular o índice das Ordens, famílias e espécies de interesse forense foi utilizado o 
modelo proposto por (GOMES; FERREIRA, 2004). O índice faz uma relação entre a espécie (ou 
família) mais abundante em comparação com o total obtido. Calcula-se pela fórmula:  

 D = N (espécie) x 100                                                                                                                                 

               N (total)  

            Onde, D é o índice de Dominância; N (espécie) é a abundância total da espécie; N (total) é o 
número total de indivíduos de todas as espécies coletadas.  

     Índice Biológico (IB) 

De acordo com (GOMES; FERREIRA, 2004), esse método pontua os 5 grupos mais 
abundantes, sendo 5 a nota máxima atribuída a espécie ou família mais abundante, 4 para a segunda 
mais comum e assim por diante até chegarmos a pontuação 1 para o quinto grupo em ordem de 
representatividade. A espécie que se atribui valor 5 será a preferente do estudo, as outras 4 com IB 
entre 1 e 4 serão acompanhantes e as demais, com valor igual a zero, serão ditas acessórias  

 

10 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de estudo foram detectadas todas as fases de decomposição 
tradicionalmente encontradas em um cadáver. Porém, com um padrão relativamente reduzido 
quando comparado a outras regiões do país (Tabela 1).  

Tabela I: Ocorrência dos táxons nas cinco fases de decomposição da carcaça de suíno (Sus scrofa 

domesticus L.), em experimento realizado de maio a junho de 2017, na reserva Itamacaoca, 
Chapadinha, MA.   

ORDENS / FASE DE 
DECOMPOSIÇÃO 

      (I)      (II)      (III)     (IV)      (V) 

        Diptera       X        X        X        X        X 

        Coleoptera          X        X        X   

        Hymenoptera            X        X        X        X 

        Hemiptera          X   

        Phthiraptera                   X  

        Orthoptera          X   

         Araneae          X   
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(I) Fase fresca ou inicial 19/05 a 20/05 
(II) Fase de inchamento 21/05 a 23/05 
(III) Fase de deterioração 24/05 a 26/05 
(IV) Fase seca 27/05 a 31/05  
(V) Fase de restos 01/06 a 03/06 

A fase fresca durou dois dias a uma Temperatura de 29º C, Umidade relativa de 82%. A 
segunda fase durou três dias, deterioração foi durante dois dias, já a fase seca foi de dois dias teve 
duração de cinco dias e a fase de restos teve duração de três dias, entre a segunda e quinta fase a 
temperatura variou de 29º C a 34º C e Umidade 80%. 

Em relação aos táxons encontrados podemos destacar que aqueles pertencentes á ordem 
Diptera, foram coletados em todas as fases de decomposição. Coleoptera, visitaram a carcaça a 
partir da fase de deterioração até a fase seca. Hymenoptera, coletados na fase de inchamento até a 
de restos. Hemiptera, somente na fase de deterioração. Orthoptera, coletado apenas na fase de 
deterioração. Araneae, foram coletas na fase de deterioração.  Ao final de 16 dias de coletas, foram 
contabilizados um total de 900 artrópodes, sendo Diptera N 806 (89,55%); Coleoptera N 47 
(5,22%) e Hymenoptera N 41 (4,55%) os mais relevantes; 02 Arachnidae, esses resultados podem 
ser visualizados no (gráfico 1). Sendo pertencentes a 08 ordens: Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, 
Orthoptera, Phthiraptera, Hemiptera e Araneae em ambiente de cerrado, na reserva Itamacaoca os 
cadáveres de suíno (Sus scrofa domesticus, L.), com 10Kg cada. Com destaque para as famílias 
Calliphoridae N (659), Sarcophagidae N (147). 

Calliphoridae N (659), são moscas cosmopolitas, de médio a grande porte, com coloração 
geral do corpo metalizado nas cores verde, azul ou cobre. As espécies de Calliphoridae mais 
abundante foram Lucilia sericata N (296) indivíduos, seguida por Chrysomia putoria N (213) 
Chaliphora Azurea N (101), Chrysomya albyceps N (47).    

Sarcophagidae, são moscas grandes com faixas pretas longitudinais no dorso, diferem de 
Muscidae por apresentarem uma fileira de cerdas no mero. Ao contrário das demais moscas, as 
fêmeas de Sarcophagidae são vivíparas, depositam larvas de primeiro estágio sobre a carcaça. 
Sarcophaga spp N (147). 

 Sarcophagidae, Calliphoridae foram as que apresentaram maior abundancia entre as 
famílias de interesse forense, observou-se que nos três primeiros dias de experimento não foi 
coletado nenhum exemplar de coleóptera e no decimo dia foi coletado um indivíduo da ordem 
Phthiraptera, que provavelmente já parasitava o animal antes da morte. Ocorre uma preferência e 
não uma obrigatoriedade na sequência de chegada dos insetos em cadáveres, não seguindo uma 
sequência rígida. Os coleopteros de interesse forense na região da reserva onde o estudo ocorreu são 
das Famílias Staphylinidae, Cleridae e Scarabaeidae, e, apenas um indivíduo da família, 
Proscopidae, foi considerado totalmente acidental. 

 Comparando com experimento feito em ambiente de restinga no parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro no estado de Santa Catarina (FERNANDES, 2014), o período de coleta foi por 50 dias 
no verão e com outro estudo em restinga no Município de Florianópolis (JUK, 2013) no inverno, 
que teve duração de 60 dias, nos estudos os resultados para moscas (Diptera) foram semelhantes, as 
mais abundantes, representando 75% do total. As formigas (Hymenoptera) representaram 9%, 
respectivamente, do total das coletas. Coleoptera 4%, coletados foram das famílias Chrysomelidae, 
Cleridae, Scarabaeidae, Histeridae, totalizando 91 indivíduos, sendo que houve um aumento 
considerável na abundância e riqueza a partir da fase de deterioração, esses foram mais comuns nas 
fases de deterioração, seca e restos. Em outro estudo realizado em caatinga na Paraíba, (MARTINS, 
2013) obteve os resultados de coletas em período seco, C. albyceps mais abundante com 79%, 
seguida por C. macellaria com 17,92% e C. megacephala com 0,71%. 
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Graf. 1. Ocorrência das Ordens coletadas nas fases de decomposição de (Sus scrofa domesticus L.), 
de   maio a junho 2017, no reserva Itamacaoca em Chapadinha, MA. 

 

11 CONCLUSÕES 

Em ambiente de cerrado, na reserva Itamacaoca (Chapadinha MA), durante os meses de 
maio e junho de 2017, os cadáveres de suíno (fêmeas) (Sus scrofa domesticus, L. 1758) com 10Kg 
cada, levaram 16 dias para alcançar a fase de decomposição de Restos. Tudo indica não ter havido 
influência dos fatores abióticos na quantidade de insetos durante este estudo. Foram encontradas 4 
famílias de Diptera e as mais abundantes famílias de interesse forense no local do estudo, são: 
Calliphoridae, Sarcophagidae. Todas as famílias de moscas registradas estão entre as comumente 
encontradas em corpos em decomposição.  

Foram identificadas 5 famílias de besouros colonizando a carcaça, os coleopteros de 
interesse forense na região da reserva onde o estudo ocorreu são das Famílias Staphylinidae, 
Lycidae e Scarabaeidae, sendo as demais famílias já registradas em carcaças. Apenas Diptera, 
Coleoptera e Heminoptera tiveram representantes de interesse forense nesse estudo, e, apenas um 
indivíduo da família, Proscopidae, foi considerado totalmente acidental e as demais famílias já 
registradas em carcaças, diptera, coleoptera tiveram representantes de interesse forense nesse 
estudo. 
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